
Bastante detalhada, embora com laivos jornalísticos, é a descri­
ção dos últimos anos de Freud, da ocupação nazista da Áustria e da 
luta dos amigos e discípulos para retirarem o venerando ancião de 
Viena. Luta tanto mais difícil porque não apenas os hitleristas resis­
tiam, barganhavam, impunham condições, mas o próprio Freud não 
queria abandonar sua pátria. Contudo, a porfia e intervenção de mui­
tos, inclusive o presidente Roosevelt, e, sobretudo o dinheiro, como 
resgate, oferecido e aceito pela princesa Marie Bonaparte, (ex-cliente 
de Freud), facilitaram o triunfo de Ernest Jones que corria de Londres 
para Viena, procurando persuadir o mestre a abandonar o continente. 
Contou-lhe até o ocorrido com o comandante do "Titanic" que, ao 
ser interrogado: "Por que o Senhor abandonou o navio ao invés de 
soçobrar com êle?" havia respondido: "Não abandonei o navio. "tle é 
que me abandonou." A Áustria, que nunca dera muito a Freud, agora, 
sob o domínio nazista, não demonstrava entusiasmo por um judeu, 
ainda que sábio. Pechincharam. Uma boa soma foi paga para permitir 
a saída. E o profeta sem honra em sua própria terra emigrou aos 82 
anos para a Inglaterra, a qual, durante tôda a vida, foi o país de sua 
admiração. Vale ainda registrar, como sinal dos tempos e da fraqueza 
dos homens, que, àquela época, apesar de todo empenho e tenacidade 
de Arnold Zweig, a Academia sueca não concordou em conceder a 
Freud o Prêmio Nobel de Literatura. Ironia, como a genialidade de 
Freud persiste muito além da obra de mais de 50% dos laureados pela 
palma máxima do mundo literário ... 
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o presente artigo, da autoria do professor da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas da Universidade de Singapura, versa sôbre o aspecto 
negativo da deserção do pessoal. Em que pêse o t'ema limitado exami­
nado, o autor supõe que alguns dos problemas tratados possam ocor­
rer em outros países, dando maior interêsse ao estudo. 

Como introdução, repassa os conceitos que revestem de impor­
tância a formação do "capital humano" no processo de desenvolvi­
mento: "Se reconhece cada vez mais que a escassez de pessoal com 
a capacidade adequada põe obstáculos ao crescimento, e, hoje em dia, 
são muitos os países em vias de desenvolvimento que se percatam da 
necessidade de elaborar uma política de desenvolvimento dos recur-
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sos humanos que possa por fim à justaposição paradoxal da escassez 
de especialistas competentes, de um lado, e o desemprêgo ou subem­
prego do pessoal diplomado, por outra". 

Tem sido apontado como remédio o aumento de meios e serviços 
de formação profissional, porém se trata de uma solução custosa que 
sàmente será eficaz a longo prazo. Como a técnica de previsão das 
necessidades de mão-de-obra está ainda em fase embrionária, e como 
jamais se poderá abandonar a possibilidade de que não sejam apro­
veitadas certas capacidades, parece prudente firmar-se na utilização 
mais eficaz dos serviços de pessoal e de formação já existentes. 

O trabalho começa descrev,endo os Serviços Sanitários de Singa­
pura cuja publicação, em 1966, chegava a 1.900.000 habitantes. Os po­
dêres públicos assumiam a maior parte dos serviços de hospital com 
o maior número de médiCos polivalentes à disposição dos enfêrmos 
atingindo a 1,6 visitas por habitante. 

Em seguida, assinala as características da demissão do pessoal 
de enfermagem qualificado. Dos 1.295 enfermeiros e enfermeiras 
qualificados (com certificado oficial de formação) cêrca de 90% tra­
balhava em hospitais e outras instituições conexas, enquanto o res­
tante se dedicava ao setor público. 

Um levantamento minucioso dêsses dados e dos motivos das de­
missões em 2 quadros mostrou que o casamento era um dos mais 
fortes motivos, seguido de razões de ausência de Singapura para es­
tudar no estrangeiro ou para dedicar-se a profissão diferente. 

Foi feito também um levantamento dos motivos de demissão dos 
estudantes de enfermagem, salientando-se como principal a dificulda­
de excessiva dos estudos. 

Acrescente-se que dificilmente as enfermeiras que trabalhavam 
no serviço público ingressavam no particular pelo fato dos médicos 
preferirem as não-diplomadas por questões várias, sendo a principal 
a remuneração. 

Como medida para reduzir a taxa de deserções foi indicada a me­
lhoria do salário, entre as demais providências como emprêgo de tem­
po parcial para as enfermeiras casadas, aumento de cursos no país 
e orientação profissional para ingresso aos cursos de formação. 

Tôdas estas sugestões, conclui o autor, não pretendem ser com­
pletas. Mas o mais importante é que, tanto nesta profissão como na 
outra, tais medidas não podem aplicar-se "enquanto a política para 
resolver o problema tenha por objetivo principal a ampliação dos 
meios de formação, deixando de lado a tarefa, quiçá mais árdua, de 
utilizar plenamente os meios de que já se dispõe". 
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